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Há quem diga que a política é a 
arte de esconder o pensamento. A 
retórica se esclarece pelo seu aves­
so. No entanto, o precário equilí­
brio do Estado de transição prolon­
gada rasga um novo veio. A políti­
ca aparece como um jogo de 
esconde-esconde. Os amigos prati­
cam trocas de floreios verbais com 
a mesma galantaria que os melho­
res cavaleiros exibiam sua destre­
za e desprendimento, segundo 
Georges Duby. Ninguém quer se 
ferir. Apenas tomar a montaria e o 
equipamento do adversário. 
Dcsapeá-lo. Pô-lo a correr. Os que 
assistem ao espetáculo, de perto ou 
de longe, divertem-se e podem até 
participar de um festim ou de acon-
t e c i m e n t o s i n e s q u e c í v e i s . 
Caracteriza-se, assim, a política co­
mo a arte de ocultar a luta. O dis­
curso ganha o centro da cena e ven­
ce quem souber colocar com maior 
graça e requinte o mundo de cabe­
ça para baixo. 

No dia 26 de julho o senhor Pre­
sidente falou. Sobrecarregou a 
constituição nascente com os peca­
dos originais que ela carrega por 
sina própria, por ser filha de uma 
maioria parlamentar conservado­
ra, aliada do Governo e pouco sen­
sível ao «tudo pelo social», que ele 
professa mas renega. E acrescen­
tou a esses pecados outros que os 
moralistas de antanho atribuiriam 
à corrupção do poder absoluto, de 
que dispõe o governo, mas não os 
Constituintes. Uma arenga notá­
vel, que evoca um desdobramento 
de personalidade: na mesma pes­
soa estão contidos o senhor Presi­
dente e o parlamentar que o deso­
vou. Homem de letras e imortal, 
ele assinalou sua condição psicoló­
gica de duplo e por aí chegou à raiz 
de todos os males. A Constituição 
que ainda está sendo gestada tor­
nará o País ingovernável e insol­
vente. É seu dever, como Presiden­
te de extração parlamentar erguer 
o véu da verdade e descobrir à Na­
ção que ela acarreta o caos. como 

escritor inventivo, ele prestou um 
serviço à ditadura e outro à «nova» 
república, as quais vêem transferi­
das para a Constituição o trauma 
da separação e do luto. 

No dia 27 de julho a resposta 
veio como uma reflexão política so­
bre os odores. O ilustre presidente 
da Assembleia Nacional Consti­
tuinte repudiou a duplicidade do 
duplo com elegância erudita. Lem­
brou Camões mas ignorou olimpi-
camente as desilusões constitucio­
nais do senhor Presidente e do seu 
séquito empresarial-militar. Na 
verdade, raptou a noiva sob o nariz 
do noivo, acrescendo ao feito uma 
profissão de fé na coragem dos 
constituintes e no «cheiro de ama­
nhã» da constituição. Refulgiu o 
que nos velhos tempos se chamou 
de «bofetada com luva de pelica» e 
ressoou no plenário a voz esqueci­
da do homem que liderou a «oposi­
ção consentida» e deu o bote das 
«diretas já». Ulysses Guimarães 
voltou aos dias de glória, aplaudido 
freneticamente, algumas vezes de 
pé, por seguidores fiéis e por consti­
tuintes que bebiam suas palavras 
serenas mas contundentes como 
uma catarse tardia e provavelmen­
te efémera. 

O discurso político é o elemento 
nuclear desse confronto de situa­
ções e de personagens. A ANC che­
ga ao fim. A Aliança Democrática 
espatifou-se, politicamente vir­
gem, publicamente comprometida 
com a prevaricação, o imobilismo e 
a irresponsabilidade da transição 
«democrática» permanente. O sig­
nificado dos dois discursos poderia 
ser o mesmo. No entanto, um car­
rega dentro de si a podridão da he­
rança da ditadura e da continuida­
de da «conciliação conservadora» e 
do seu cronograma político-militar 
de liberalização gradual, lenta e 
segura, inerente à metamorfose da 
ditadura em «nova» república. O 
outro retoma, de relance, timida­
mente, a ruptura que não deveria 
ter sido interrompida em 1984, 

através de uma composição de cú­
pula. Um discurso responde ao ou­
tro, como se não o quisessem fazer. 
As circunstâncias, porém, exigem 
que a ruptura abalada irrompa à 
luz do dia, com uma força 
arrasadora. 

Obra de profissional, o segundo 
discurso pretende-se discreto na 
forma e no conteúdo. Contudo, a si­
tuação determinou a sua dimensão 
exata. O outro, apequenou-se e su­
miu, sem ressonância. O último, 
ganha peso e influência, ao 
encerrar-se, a ANC não arrebentou 
apenas a Aliança Democrática. Ela 
forçou o PMDB e o PFL a caminha­
rem sobre o fio da navalha e a 
fragmentarem-se. Obrigou o Go­
verno a tirar a máscara. Pôs no 
centro do palco o agente histórico 
mantido antes em plano obscuro e 
relegado, as classes subalternas, 
excluídas e trabalhadores. Trata-
se da massa popular, que não en­
trou tão livremente na ANC como 
menciona o Sr. Ulysses Guima­
rães. O fato é que o imenso substra­
to da sociedade civil está farto de 
presditigiação política e quer ouvir 
um discurso que retrate os seus di­
lemas sociais e equacione as solu­
ções. Esse discurso ainda não ex­
plodiu nas praças públicas. Mas ele 
está maduro na cabeça do povo e 
terá de definir-se, ultrapassando os 
«erros» e superando os «avanços» 
da Constituição. E desse modo que 
ela poderá desencadear a revolu­
ção política à qual os constituintes 
não souberam responder. Cami­
nhamos na direção de um novo tipo 
de democracia, que combine liber­
dade com igualdade e fraternidade 
humana. A Constituição ainda não 
passa de um prelúdio, de um fraco 
impulso qualitativo, todavia, des­
ponta como uma promessa, o que 
impôs os dois discursos, com as op­
ções correspondentes em choque 
frontal. 
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